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Apresentação


Veículo das experiências humanas no mundo e objeto das mais distintas representações ao longo da história, só muito recentemente o corpo se torna de interesse para historiadores e estudiosos da cultura. A negligência à qual esteve submetido na história ocidental tem elementos importantes que advêm das culturas clássica e judaico-cristã, remontando a um entendimento dualista dos homens, que orbita psique e soma, corpo e alma, físico e mental.


Esse lugar historicamente secundário ocupado pelo corpo também influenciou os estudos históricos, que mesmo apesar das grandes mudanças culturais do século passado, pouco proliferaram nesse domínio. Contudo, obras de referência marcaram os estudos sobre o tema. Norbert Elias, em O Processo Civilizador (1939), apontou para as mudanças nos costumes e suas relações com o controle do corpo, dos hábitos. Estudos como Os Reis Taumaturgos (1924), de Marc Bloch, ou Os Corpos do Rei (1957), de Ernest Kantorowicz, marcaram as análises sobre o corpo e suas relações com o simbólico e com o poder. Livros de Michel Foucault como Nascimento da Clínica (1963), os volumes da História da Sexualidade (1976-1984) e diferentes ensaios desse autor apontavam, desde a década de 1960, para as transformações no campo do saber em relação à história do corpo, analisando os discursos sobre ele.


Em diferentes domínios, ancorado em campos específicos do conhecimento ou na interdisciplinaridade, o corpo foi e é objeto de reflexão. A miríade de temáticas que lhe tocam é proporcional ao lugar que ocupa na experiência humana. O corpo de homens e de mulheres; o corpo de brancos e de outros; o corpo do ócio e o do labor; o corpo reprimido, controlado, escravizado, o corpo liberado; o corpo objeto de desejo, de consumo; o corpo das percepções, no limite do prazer e da dor; o corpo vivo, o corpo saudável, o corpo doente, o corpo morto; o corpo jovem, o corpo velho; o corpo na arte, o corpo-arte; o corpo como arma, o corpo como máquina; o corpo biológico, o corpo cultural; o corpo como construção simbólica. Enfim, o corpo nesses e em tantos outros registros em diferentes sistemas culturais.


Na trilha dos trabalhos anteriormente citados e de outros igualmente importantes, seja no campo temático, seja no campo metodológico, muitas pesquisas sobre o corpo foram realizadas, mas ainda muito deficitárias em relação à enorme lacuna que se tem a respeito. Muito deficitárias, sobretudo, pelo olhar unilateral e isolado das disciplinas, que, sozinhas, mais não fazem do que apontar para compreensões limitadas do corpo.


Temáticas ligadas ao corpo como anatomia, virilidade, nudez, prazer, morte, relações com o poder, com o sagrado e com o profano são tratadas neste livro, por um viés de cruzamento de saberes, aportando importante contribuição para os estudos sobre o corpo e se constituindo em uma bela leitura.


Glaydson José da Silva


Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus de Guarulhos









Prefácio: O Corpo Dissecado


O corpo como objeto de estudo é tema recente. Até o século XX, ele não ocupava espaço nas teorias científicas, sua materialidade era considerada pelas ciências médicas, mas não sua representação. Freud e a psicanálise foram dos primeiros a explorar as relações entre o corpo e suas efígies, sendo seguidos pela antropologia e por outras ciências humanas. O próprio conceito de corpo, contudo, é uma invenção cultural muito precisa; em especial, no sentido de sua materialidade fisiológica, ela é uma construção derivada do experimentalismo e do racionalismo modernos. Para os gregos antigos, havia sarx (carne) e soma (o corpo de uma pessoa, antes ou após a morte), este último uma representação (sema) do indivíduo (idios). Segundo alguns autores gregos, havia aspectos que eram responsáveis pela vida do corpo (que, como vimos, podia ser apenas um cadáver), pela movimentação que caracterizava, segundo os gregos, o que vive: a alma (psykhé), a respiração ou espírito (pneuma), a mente (nous). Não havia, portanto, um corpo físico no sentido moderno da palavra.


Sua própria concepção relacionava-se à religiosidade, ou, para usarmos o termo grego apropriado, aos segredos do divino (ta thea), das coisas impossíveis de explicar por estarem fora do âmbito da razão humana. Por isso mesmo, psykhé, pneuma ou nous são do reino do divino. Não foram apenas os gregos a terem suas próprias concepções: todos os povos têm as suas e elas não coincidem com a naturalização moderna ocidental do corpo sem alma. Os indígenas amazônicos da etnia nukak consideram os filhotes de animais que foram caçados e comidos como membros da sua família. Há, nesse caso, um processo de incorporação do animal caçado por meio da ingestão da sua carne, de modo que os filhotes são poupados e se tornam parte da sociedade humana, e seus corpos têm continuidade com o corpo das outras pessoas. Não há, pois, um corpo humano separado de um corpo de outro animal, pois um mesmo animal pode ser não humano – quando adulto e caçado – e humano, quando acolhido como filhote no grupo, tornando-se adulto e humano.


Tantas e tais sutilezas foram desconsideradas na modernidade, quando da descoberta, por assim dizer, da fisiologia humana. Descoberta ou invenção, se retomarmos o sentido original do termo inuenio, encontro/invento, pois a subjetividade é inevitável no ato de encontrar algo. Para livrar-se da religiosidade associada ao corpo, a fisiologia o despiu de tudo que extrapolasse sua materialidade. Os sentimentos e as emoções passaram a ser tomados como epifenômenos, manifestações exteriores, injunções físicas e químicas. A própria sexualidade, separada da sua força venérea da presença imaterial e impulsiva de uma divindade (Vênus), passou a ser o entrechoque de hormônios ou, mais recentemente, de drogas que possam substituir sentimentos por reações físicas involuntárias, como no caso do Viagra. Apenas com uma disjunção absoluta entre corpo e alma isso seria possível. Mas, claro e como já acenamos, Freud e outros estudiosos nunca seguiram esse percurso e, ao contrário, tomaram a alma como elemento central da vida humana (daí o “conhecimento da alma”, ou psicologia). Neste volume, são congregados estudos, como apresentamos mais adiante, que discutem, a partir de uma ampla gama de disciplinas e pontos de vista, os mais diversos aspectos relacionados ao corpo, sempre objeto de disputas e de controvérsias.


O corpo, desde o surgimento da espécie humana, foi tratado como palco de lutas: entre o instinto e a manutenção do grupo; entre o desejo e os deveres de cidadão; entre Deus e o Diabo; entre o Eu e a sociedade; mas jamais, até agora, como o ator principal dessa epopeia humana. Com a possibilidade tecnológica de transformar/alterar o corpo, ele assume um novo estatuto, virtual, modificado por cirurgias, nas quais o mecânico e o orgânico se confundem, como um elemento geneticamente alterado e replicado. Comercializado em seu todo ou em suas partes, o corpo ganha um lugar de destaque e abre uma nova discussão: até onde ele ainda é o limite do humano? Mas indiferente a tudo, ele continua pulsando, através dele sentimos, agimos e nos posicionamos no mundo.


Os ensaios que aqui se apresentam levantam as mais diversas reflexões sobre esse instrumento do existir que é o corpo. Multidisciplinares, abordam questões relativas à representação do corpo que vão das artes às ciências médicas e cruzam vastos períodos da história do homem em uma tentativa de capturar essa forma que ora é sujeito, ora objeto de sua trajetória.


ANATOMIA DESCRITIVA


Lynn Meskell tem estudado, há muitos anos, a construção cultural dos corpos, em particular no contexto do Egito antigo. Em seu capítulo, ela começa por esmiuçar, em termos teóricos e metodológicos, a relação entre as invenções antigas e modernas sobre o corpo. Em seguida, volta-se para as maneiras como o corpo era apresentado e representado pelos egípcios antigos, com destaque para sua segmentação como partes autônomas. A autora explora, também, temas como corpo, morte e pós-morte, sexualidade e emoções. Neste estudo fascinante, adentramos pelas percepções antigas e modernas sobre o corpo egípcio.


Abordando também os corpos egípcios, o ensaio de Raquel dos Santos Funari, “Imagens dos Corpos Egípcios e as Leituras Modernas”, traz grande contribuição sobre a relação existente entre as esculturas e pinturas egípcias e o imaginário moderno sobre elas. A pesquisadora faz um rápido preâmbulo sobre a aparência corporal representada pelos egípcios antigos para, em seguida, abordar o seu tema central: as leituras modernas desse corpo e o que isso revela sobre nossa relação com ele. Em uma perspectiva da história cultural, Raquel evidencia como se constrói essa identidade corporal que, se, por um lado, parece distante, por outro, é bastante próxima.


As relações entre os corpos antigos e o nosso momento atual são também tema de Renato Pinto e Luciano Pinto, que abordam em “Corpos Emasculados, Corpos Sagrados: Dos Sacerdotes de Cibele ao ‘Travesti’ de Catterick”, como uma descoberta arqueológica sobre os antigos sacerdotes eunucos da deusa Cibele, os galli, repercutiu em sites noticiosos britânicos. Isso fomentou a discussão de grupos minoritários e arqueólogos, preocupados com as questões de gênero e de sexualidades, sobre a contestação às normas de conduta prevalentes na cultura ocidental hodierna, a partir da imagem do corpo emasculado do gallus.


Ainda na busca das imagens da Antiguidade, José Geraldo Grillo discorre sobre a nudez ideal ou heroica e sua ambiguidade, simultaneamente fato e invenção. Fazendo um levantamento das obras mais importantes que abordam o assunto, o estudioso demonstra o valor heroico do nu na pintura da cerâmica ática, ao analisar alguns vasos áticos pintados nos séculos VI-V a.C.com temas da guerra. Confirma a construção cultural dos corpos como manifestações da imagem que a cidade de Atenas fazia de si mesma em relação à guerra e que a Guerra de Troia foi um acontecimento no qual a cidade fundamentou seus valores e sua sociedade.


Passando dos guerreiros de Troia para os de Roma, o texto de Cláudio Carlan e Pedro Paulo Funari, “O Corpo e Suas Representações nas Moedas Romanas: Considerações sobre as Moedas da Tetrarquia (285-305)”, aborda como os corpos humanos de caráter divino são representados na cunhagem de moedas romanas e como as maneiras de representar os corpos indicam descontinuidades no pensamento, nas manifestações de poder da época.


“Corpo a Corpo nas Arenas Romanas: Breve Reflexão sobre Homens Infames”, de Renata Senna Garraffoni, brinda-nos com uma reflexão sobre como os corpos dos gladiadores aparecem nos discursos historiográficos e como esse olhar, sobre a figura humana no passado, permite-nos discutir e entender o corpo no presente. O recorte proposto busca evidenciar como os discursos sobre a Antiguidade romana focam em uma percepção masculinizada de corpos viris perfeitos, excluindo as mulheres e, também, homens infames. Pensar o passado romano é fundamental para rever a noção de corpo e dos discursos de superioridade do Ocidente – tão marcados na historiografia do século XIX e boa parte do XX – e argumentar como os corpos marginalizados podem ser uma estratégia empoderadora para pensar a diversidade no presente.


Abordando o corpo desde a Antiguidade até o presente e estabelecendo um diálogo com outros ensaios do volume, “O Corpo sem Véus: A Volúpia da Ilusão”, de Flávia Marquetti, aborda o valor conferido ao corpo nu e as transformações ocorridas em sua representação em diversas fases da história do homem. O foco do ensaio é discutir a passagem do natural/sagrado ao proibido/profano a partir do nu nas artes plásticas e de como se processa o “sobre(in)vestido” de valores culturais nessa transformação/metamorfose na representação do corpo.


Iniciando os ensaios sobre o corpo e a modernidade, temos em “O Prazer Solitário: O Corpo em Êxtase no Imaginário Ocidental”, de Margareth Rago e Luana Tvardovskas, um tema ainda hoje tabu: a masturbação. Percebida ao longo dos tempos como um pecado terrível, foi considerada pela medicina moderna uma prática capaz de degenerar a raça, levar à loucura e até mesmo à morte. O onanismo sempre foi pouco enunciado, mas estava constantemente presente nas interpretações do caráter, da personalidade e do comportamento, como se determinasse os desejos e as ações individuais desde tenra idade e de maneira muito negativa. Porém, longe de se pautarem apenas nos estudos médicos e sociológicos, as autoras buscaram nas artes plásticas e sua análise as imagens da transgressão desse tabu, procurando outro sentido para a explicitação do corpo e do êxtase feminino.


O silencioso confronto com a dimensão extramaterial da beleza, a parte intangível do ser, esse é o ponto central de Denise Bernuzzi de Sant’Anna em “A Figura Humana Passada a Limpo”. A pesquisadora discorre sobre como o antigo sonho de refazer a figura humana, segundo modas e desejos pessoais, é a cada vez atualizado ou frustrado, através das cirurgias plásticas, e de como no centro dessa história situa-se a constante ameaça da desfiguração.


Com Vinícius Terra e Carmen Lúcia Soares somos levados a repensar as origens e transformações do olhar anatômico sobre o mundo, celebrado, imaginado e realizado no corpo e por meio dele. Em “Anatomia e Educação Visual”, o objeto de estudo dos pesquisadores são as gravuras anatômicas produzidas por Odoardo Fialetti e Andreas Vesalius, bem como as esculturas anatômicas de cera do Museu La Specola Florence (século XVIII). Por meio dessas imagens, os autores investigam a transformação das carnes em gravuras artísticas, das dissecações em método científico, das observações em aulas espetaculares. Em suma, investigam os processos de racionalização do corpo a partir da cultura visual, demonstrando como modernamente, graças a um amplo programa de educação visual do corpo, a hegemonia do saber anatômico tornou-se possível sobre as políticas da vida.


Dentre os vários textos presentes neste volume, o ensaio de Ana Carla Vannucchi, “O Texto do Corpo”, é especial, pois materializa o olhar sobre o corpo. Suas fotografias dialogam e ilustram o explorado por outros autores. Mesclando fotos incidentais, não posadas, a belíssimas construções visuais, como é o caso de sua Pietá, Carla orienta nossa visão para detalhes desses corpos marcados pelo tempo, pela dor, pela busca de beleza, de uma identidade. Corpos comprometidos com a moda ou guetos comportamentais. Cobertos ou não, os corpos ainda são as vitrines da “alma” dos tempos, e a maneira como os vemos e com eles nos relacionamos determina nossos lugares sociais. Prescindindo de palavras, as imagens falam por si, mergulhando o espectador/leitor em um mundo pleno de sensibilidade e silêncio.


Pensando o corpo e sua relação com a cidade e a morte, os ensaios de Fernanda Marquetti e Javier Rivera-Sandoval ilustram o poder que o espaço tem sobre os sujeitos e como isto é refletido em seus corpos.


Em “Corpo e Cidade: O Suicídio Público nos Limites da Metrópole”, de Fernanda Marquetti, o corpo é observado como suporte para a expressão das transformações das cidades em metrópoles e suas novas práticas culturais. O recorte feito pela pesquisadora analisa o suicídio como espetáculo na e para a metrópole, com a elaboração de cenas, cenários e seus espectadores. A partir do próprio corpo e da morte, o suicida busca uma forma de transgredir as práticas de reclusão impostas ao corpo na sociedade contemporânea.


Javier Rivera-Sandoval, em seu ensaio “Curando Corpos e Salvando Almas. O Tratamento Corporal no Hospital São João de Deus do Panamá Velho”, leva-nos a olhar para o corpo em seu contexto funerário, não apenas sob a óptica tradicional, mas além dela, de como a ideia de corpo, como construção sociocultural, foi erigida no período colonial do Panamá. A partir das informações sobre a inumação dos corpos, os vestígios culturais relacionados a essa prática e a maneira como eram realizadas as práticas médicas na população, Javier busca desvendar como se deu a construção discursiva entre corpo e alma e de uma imagem moralizante do corpo, relacionando diretamente os conceitos de enfermidade e pecado.


O volume congrega estudiosos de variadas áreas acadêmicas e profissionais, mas que convergem em direção a um tema comum e que transcende as barreiras disciplinares tradicionais. O corpo possui dimensões físicas e materiais, como espirituais, psicológicas, históricas, visuais e literárias, em um amálgama que convida à observação compartilhada. Outro aspecto do volume consiste na superação das fronteiras cronológicas e de gênero, manifestações das limitações da dissecação tradicional, que se quer neutra, fragmentária, científica e objetiva. Ao contrário, os capítulos mostram os usos, abusos e manipulações do corpo, o subjetivo e o inventado a seu respeito. O corpo dissecado não é mais aquele do início da ciência moderna, objetivo, sem sujeito, morto para ter seus órgãos explorados pelos aprendizes da anatomia humana. Esse corpo dissecado não existe senão pela operação de intelecção humana, sempre em mutação e dependente do observador, seus interesses, pressupostos e objetivos. Como organizadores, esperamos que o leitor saia, ao final da leitura, com questões e que sua relação com o corpo não seja mais a mesma. Mais do que respostas, esperamos que surjam novas inquietações.


Flávia R. Marquetti & Pedro Paulo A. Funari









PARTE I


CORPOS VIRIS


 


O patriarcado deixou marcas indeléveis, tanto na história, como nos corpos. As grandes civilizações antigas, tanto orientais como mediterrâneas, fundaram-se no domínio do pai de família. Na Mesopotâmia antiga, os varões eram os governantes e os sacerdotes, e a vida era regida pelos impulsos e desejos masculinos. Entre os semitas, o patriarcado, por vezes, resultou na poligamia, como entre os antigos patriarcas hebreus, tão bem representados por Jacó e seu amor por Lia e Raquel. No Mediterrâneo, os gregos cobriam os corpos de suas mulheres e as segregavam no gineceu. Os romanos, na esteira da sua herança etrusca, davam muitas mais oportunidades às suas mulheres, que participavam dos banquetes, usavam joias, vestiam vestidos de seda transparentes, faziam propaganda para seus candidatos nas eleições e eram proprietárias. Mas, mesmo assim, não podiam votar nem ser votadas.


Nesses mundos patriarcais, o corpo viril era o modelo. O falo e seu líquido precioso eram considerados semente de vida que fecundava um solo fértil, o útero feminino, mas sem dele receber senão a nutrição. O filho era do pai, a herança era por linha paterna, e a família era toda definida pelo lado masculino. Mas nem tudo era tão generoso para o corpo masculino. O desejo masculino pelas formas femininas moveu a literatura, as paixões e a vida de Jacó, que se rendeu aos encantos de Raquel, assim como de Júlio César com suas amadas, para lembrar apenas dois exemplos. O corpo masculino, além disso, carregava a benção e o estigma, a um só tempo, da vida e da morte. Se dele saía o sêmen que gerava nova vida, segundo os antigos, seu corpo estava a serviço da coletividade: era belo morrer na luta. Na linha de batalha ou na arena, importava expor o corpo à violência de outro varão e pelejar, tal um animal que disputa uma fêmea, até a morte. O poder no campo de batalha, na arena ou no palácio está sempre configurado no corpo viril, em sua exuberância e fragilidade.


O corpo, na Antiguidade clássica, não era só o depositário do espírito como afiançaram os cristãos, pois para os pagãos ele era indissociável do espírito. A carne, os nervos, os músculos, os ossos, as entranhas sustentavam e se conformavam ao espírito, ao caráter, à inteligência do homem. Um corpo belo, forte, forjado na luta e nos exercícios caracterizava o herói, o comandante, o rei, em suma, o poder. O corpo viril deveria mostrar-se sempre ereto, com movimentos precisos, decididos, firmes; nas artes, sua representação se faz, em geral, nu e com um manto sobre os ombros; mais que velar as formas do corpo, o manto as acentua. A nudez assim retratada revela não um corpo, mas um espírito liberto de toda coerção, que nada receia; um senhor de si, de suas ações, capaz de interferir no destino do mundo de forma imediata e direta. O corpo vestido, não exposto, é reservado às mulheres, aos escravos, a todos que se submetem à vontade de outrem. Tanto na cidade como nas representações da arte, o corpo viril está no centro, é destaque, os outros corpos são periféricos, banidos para as fronteiras. A idealização desse corpo viril e sua posição central podem ser percebidas mesmo quando ele é de um escravo, um gladiador, transformado em perno para os valores romanos.


Assim, teríamos no percurso estabelecido por esse corpo viril, desde as primeiras representações encontradas nas cavernas, o macho, em sua animalidade, ser concebido pelos seus atributos de força e virilidade: os chifres e o falo. O macho humano, muito estilizado nas representações, em comparação ao feminino e aos animais, faz-se reconhecer pelos mesmos atributos de força e virilidade: a lança e o falo. Estes, pouco a pouco, vão ganhando requintes de abstração ao longo das civilizações, mas ainda se manifestam de forma inequívoca, como na equivalência estabelecida, por exemplo, em Homero, na Ilíada, entre os guerreiros e os animais ferozes (ursos, leões, touros) ou as forças da natureza (tempestades, torrentes poderosas). Força, agressividade, poder fecundante, estes são os atributos dos guerreiros/heróis e dos governantes.


O mais espetacular exemplo vem, no entanto, do uso de cenas de sexo ou de estupro (imagem do rapto de uma ninfa por um sileno) na cunhagem de moedas pelos grandes Impérios da Antiguidade. A moeda foi e é um instrumento de troca e poder para os povos e seus governantes, e representar nela uma cena obscena na qual o macho (homem, sileno) submete alguém (mulher, ninfa, escravo) reafirma a correlação estabelecida entre o falo/força/corpo viril e o poder. A mensagem contida nessas representações estabelece um paralelo entre o corpo viril e seu desempenho sexual e o poder político e bélico do Império/governante ante os demais. A submissão é imposta pela força ou pelo desejo, o corpo, metafórica e metonimicamente, codifica as relações políticas e pessoais.


O corpo viril, representado em seu todo ou em suas partes, até hoje é o baluarte de um conceito, de um ideal de homem, aprisionando o gênero masculino nesse trono dourado, ditando regras de comportamento e de conduta para a sociedade. Pensar as relações do corpo com a sociedade antiga é repensar a sociedade hoje.









1. A Nudez Heroica na Pintura da Cerâmica Ática


José Geraldo Costa Grillo*


INTRODUÇÃO


A nudez ideal ou heroica é ao mesmo tempo um fato e uma invenção. Fato por tratar-se de uma convenção artística corrente no Renascimento, que “consiste na representação de uma pessoa nua contrariamente à normalidade, com a finalidade de sair da esfera do cotidiano”1. Uma invenção porque, além de tal convenção encontrar-se no âmbito da tradição antiga, ela passou posteriormente por uma construção discursiva, que dominou a compreensão do corpo nu na arte, do mundo antigo ao contemporâneo2 e ainda influencia as pesquisas atuais sobre sua representação na arte grega antiga3.


O autor de maior peso nessa invenção foi Kenneth Clark, que fez distinção entre o nude, nu, e o naked, corpo desprovido de roupas. Ao responder a questão do que é o nu, ele diz: “É uma forma de arte, inventada pelos gregos no século V a.C., tal como a ópera é uma forma de arte inventada na Itália no século XVIII. A conclusão é certamente demasiado abrupta, mas tem o mérito de evidenciar que o nu não é o assunto da obra de arte, mas forma de arte”4.


Baseado na suposição de Diógenes de que tudo contém uma forma ideal, Clark admite em termos concretos a existência de uma beleza ideal. Estudando a estatuária e a pintura da Antiguidade clássica ao Classicismo moderno e focado nas representações de Apolo e Afrodite (Vênus), ele concluiu que o nu plástico é masculino, enquanto a nudez feminina é corpo puramente despido com finalidade de satisfazer aos desejos do homem.


O impacto dessa concepção nos estudos da arte grega foi quase que imediato, como se pode ver no verbete sobre o nu em uma prestigiada enciclopédia da arte antiga, no qual seu autor afirma que “a representação do nu heroico é um dos aspectos originais e fundamentais da arte grega”, elemento que “explica o conteúdo estético dessa arte”5.


Um dos primeiros a submeter esse modelo interpretativo à crítica foi John Berger6, que, além de apontar a falta do olhar feminino nos estudos do nu, colocou em pauta que é o olhar do espectador da obra de arte o transformador do despido em nu. Na trilha dessa crítica, vieram os estudos com novas perspectivas sobre o nu e sobre a nudez feminina, trazendo à tona o olhar feminista e denunciando tanto o contexto político, cultural e social do paradigma anterior, como as epistemologias que permeiam seu discurso7.


Seguindo essa reorientação, os estudos do nu na arte grega também acusaram o contexto político da glorificação da nudez masculina na Grécia clássica, bem como a representação da nudez feminina em contextos de beleza estética, a parte daqueles em que esse estado denunciava sua vulnerabilidade ou desonra8.


O tema da nudez heroica na arte grega também tem sido alvo de críticas. Robin Osborne9, por exemplo, após passar em revista a historiografia e detectar alguns pontos essenciais, entende que seria difícil de falar em nudez heroica a partir dos poemas homéricos, uma vez que a nudez aparece ali como algo indigno ao guerreiro. Esses contextos existem; porém, Homero apresenta também o estado de nudez do guerreiro na esfera do belo, como deixa transparecer a cena da morte de Heitor por Aquiles:


Assim disse [Aquiles]; e do cadáver arrancou a lança de bronze e pô-la de lado; depois dos ombros lhe despiu as belas armas ensanguentadas. Acorreram os outros filhos dos Aqueus, que contemplaram a estatura de corpo e a beleza arrebatadora de Heitor10.


Mesmo diante dessa situação dos estudos sobre o tema, entendo, todavia, que a nudez heroica integrava em larga medida os ideais guerreiros da pólis de Atenas durante os séculos VI e V a.C. Mas o que permite, senão justificar, ao menos supor tal afirmação? Focado na figuração do corpo nu nas cenas de armamento, duelos e retorno do guerreiro morto, proponho uma resposta, que considero verossímil, a essa indagação.


A NUDEZ HEROICA EM IMAGENS


De modo a demonstrar o valor heroico do nu na pintura da cerâmica ática, analiso alguns vasos áticos pintados nos séculos VI-V a.C.com temas da Guerra de Troia11. Considerando que as imagens são construções culturais, entendo que essas pinturas são manifestações da imagem que a cidade de Atenas fazia de si mesma em relação à guerra e que a Guerra de Troia foi um acontecimento no qual a cidade fundamentou seus valores e sua sociedade.


Trato, nesse sentido, das cenas relacionadas aos três momentos nodais da atividade guerreira, o armamento do guerreiro, os duelos e o retorno do guerreiro morto em batalha, visando a demonstrar que estes são ritos de passagem através dos quais o jovem ateniense estabelecia sua identidade de guerreiro12. No primeiro, realiza-se um rito de iniciação, no qual o jovem adquire o estatuto de guerreiro. No segundo, o guerreiro encontra-se em uma fase de latência, pois ao mesmo tempo que já foi admitido como guerreiro, ainda não é, necessariamente, um herói, uma condição que dependerá de sua performance. Por fim, no terceiro, realiza-se um rito de separação, no qual o guerreiro sai do estatuto de cadáver e passa ao de belo morto.


No interior desse processo é que a nudez ganha sua dimensão heroica, pois foi o artifício encontrado pelos artistas para indicar ser um herói o guerreiro armando-se, duelando ou retornando morto do campo de batalha.


O ARMAMENTO DO GUERREIO


Na cena de armamento do guerreiro (Figura 1), as imagens colocam em primeiro plano um guerreiro e uma mulher, sua mãe, que lhe entrega sua armadura. Apesar de ser de natureza guerreira, e voltada, primeiramente, para o guerreiro, esta é a única cena em que um personagem não guerreiro, a mulher, compõe, com tanto destaque, o grupo central. Ela está presente em todas as imagens, portando a panóplia do guerreiro. A mulher tem, portanto, uma função essencial: fazer de seu filho um guerreiro, ou seja, ela realiza um rito de passagem através do qual seu filho é admitido como guerreiro.


No medalhão do prato, quatro figuras nomeadas por inscrições, Peleu, Aquiles, Tétis e Neoptólemo configuram uma cena de armamento do guerreiro, que se prepara para ir à guerra. Aquiles, já com a cnêmide na perna direita, está colocando a outra na perna esquerda diante de sua mãe, Tétis, que vai lhe entregar o restante de sua armadura, escudo e lança. A figura de Aquiles destaca-se das demais por ser a única em estado de nudez. Além de Tétis, estão completamente vestidos Peleu, seu pai, à esquerda, e Neoptólemo, seu filho, à direita.
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Figura 1. Armamento de Aquiles. Prato. Figuras Negras. Prov.: Vari, Ática. Atr.: Pintor Lido. Atenas, Museu Nacional, inv. 507, c. 540-530 a.C. (Desenho do autor).


À luz da tradição literária, a cena é inusitada, uma vez que Aquiles recebe sua segunda armadura de Tétis em Troia13, e a presença de Peleu remete ao primeiro armamento em Ftia, sua casa paterna14, situação na qual Neoptólemo não poderia estar, por ser ainda um menino e estar sendo criado em Esquiro15. Tal configuração demonstra que o Pintor Lido segue a prática artística comum aos pintores de vasos de manipular suas imagens para exprimirem seus valores, discursos, identidades etc.16 Nesse processo, a nudez de Aquiles fica em destaque e carregada de significados.


OS DUELOS


Nas cenas de duelos, o jovem ateniense, agora um guerreiro, deve, no decorrer da guerra, provar sua força física, seus valores, sua excelência, mas também sua força moral, colocando sua vida em risco de morte. Em suma, o guerreiro deve servir, por sua morte, a cidade à qual pertence – a única que pode fazer dele um herói, celebrar os seus feitos e estabelecer-lhe um culto.


Essa é uma concepção de vida da qual fazem parte os valores guerreiros. A guerra é a condição necessária para que o guerreiro possa, por seus feitos, constituir-se como herói. Ela é a via de acesso ao heroísmo. A guerra, para os gregos, tem um caráter agonístico, isto é, uma luta, um concurso, no qual os dois oponentes portam-se com estima mútua e enfrentam-se com lealdade.


O estado de latência do guerreiro, nesse momento da atividade guerreira, fica manifesto. Em uma sociedade do face a face, como a grega, o guerreiro deve, para ser reconhecido, enfrentar seus oponentes em uma incessante competição pela glória, pois se encontra sob o olhar de outro, e só existe por esse olhar. O guerreiro é o que os outros veem de si. Sua identidade coincide, portanto, com a avaliação que a sociedade faz dele. Esta foi com certeza a atitude heroica tanto de Aquiles quanto de Mêmnon, que o Pintor de Berlim retrata com muita expressividade em sua pintura (Figura 2).
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Figura 2. Duelo entre Aquiles e Mêmnon. Cratera com volutas. Figuras Vermelhas. Prov.: Cerveteri. Atr.: Pintor de Berlim. Londres, Museu Britânico, inv. E468, c. 490 a.C. (Desenho do autor).


No pescoço da cratera, dois personagens nomeados por inscrições, Aquiles e Mêmnon, combatem em duelo em estado de nudez. Aquiles, vindo da esquerda, avança contra Mêmnon, que se arremete da direita com vigor sobre seu oponente. O duelo ainda está indefinido; os dois enfrentam-se como iguais e com as mesmas possibilidades de vitória. Todavia, nem Aquiles, nem Mêmnon tornam-se heróis por vencerem o embate; à parte do resultado, eles o são pelo simples fato de enfrentarem face a face um guerreiro tão excelente quanto cada um se imagina, por saberem que podem perecer pelos golpes de seu oponente. Esse é o estado latente do guerreiro, do qual só poderá sair se estiver disposto a correr o risco inerente da morte.


A nudez dos dois guerreiros é, do mesmo modo que aquela de Aquiles se armando, algo não esperado nesse contexto. Os guerreiros, por uma questão de proteção, enfrentavam-se completamente armados. Assim, o Pintor de Berlim, ao retratá-los nesse estado, também realça a nudez para que ela ascenda à esfera heroica.


O RETORNO DO GUERREIRO MORTO


A cena do retorno do guerreiro morto em batalha tem um caráter simbólico, pois antecipa os ritos funerários que ele receberá; os únicos que poderão concretizar a passagem do estado de cadáver ao de morto. Todavia, segundo seus códigos iconográficos, os artesãos realizam uma prefiguração desses ritos, representando não o cadáver, mas o belo morto, isto é, o corpo do herói morto em batalha.


Com suas imagens, os artesãos representam, antes de tudo, um valor da sociedade ateniense, sem o qual não pode haver bela morte, os cuidados com o corpo do guerreiro morto. Primeiramente, é preciso retirar o corpo do guerreiro do campo de batalha, depois transportá-lo e, por fim, chegar com ele ao destino desejado. Mas ao retratarem essas etapas do retorno do guerreiro, os artesãos representam, também, o belo morto.


Por seus feitos, sua vida breve, seu destino heroico, o guerreiro morto encarna valores como a beleza, a juventude, a virilidade e a coragem, elementos que o fazem escolher a morte para ganhar a glória, dando-lhe uma excelência e uma perenidade que a vida ordinária não comporta. A bela morte do guerreiro, tal qual canta o poema e apresentam figurada os artistas, adquire uma consistência, uma estabilidade, uma permanência que permitem ao guerreiro escapar ao inexorável declínio que marca todas as coisas humanas.


Os artistas representam o belo morto, expondo os aspectos do corpo que encarnam os valores definidores, aos olhos da sociedade ateniense, do estatuto de um guerreiro herói. Aspectos expostos pelo pintor Clítias no corpo de Aquiles, que Ájax está retirando do campo de batalha em Troia (Figura 3).
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Figura 3. Ájax erguendo o corpo de Aquiles. Cratera com volutas. Figuras Negras. Prov.: Chiusi. Pintor Clítias. Florença, Museu Arqueológico Etrusco, inv. 4 209, c. 570 a.C. (Desenho do autor).


Na alça da cratera, Ájax, parcialmente vestido, mas com a genitália à mostra, ergue em seus ombros o corpo de Aquiles. Aquiles está morto, o corpo languidamente pendido, os olhos fechados. Seu corpo é mostrado completamente nu, enorme, viril e forte; é o corpo de um homem jovem, uma longa cabeleira cuidadosamente penteada em mechas regulares se desfaz, seguindo a inclinação de sua cabeça pendida. Ele morreu na flor da idade.


O que torna a imagem pintada desse guerreiro morto heroica? François Lissarrague, ao descrever tal figura, brinda-nos como uma bela resposta:


Os pintores, para apresentar o morto em combate, retomam a tradição épica da “bela morte” […]. Do mesmo modo que a epopeia tem a função de cantar os feitos dos heróis, e que não há heroísmo possível sem um aedo para perpetuá-lo na memória, a imagem desempenha esse papel comemorativo fazendo do morto um herói épico. […] é a passagem do cadáver ao herói que mostram essas imagens, desempenhando elas também, à sua maneira, o papel de uma memória épica17.


Na mesma linha de raciocínio, são heróis o que dão a ver as imagens de Aquiles se armando para ir à guerra, e Aquiles e Mêmnon combatendo em duelo. Heroísmo denunciado artisticamente pelo porte avantajado dos corpos, musculatura volumosa e cabeleira exuberante, evidências da juventude viril. Mas, também, pela nudez, que, além de integrar ela mesma essa beleza heroica, é o elemento sem o qual os demais não poderiam ser plenamente vistos. Portanto, para ser herói, é preciso encontrar-se nu.


CONSIDERAÇÕES FINAIS


A representação da nudez heroica é um tema debatido nos estudos atuais da arte grega; todavia, como espero ter demonstrado, ela está presente nas pinturas da cerâmica ática dos séculos VI-V a.C.


Não se trata de pensar que o estado de nudez fosse uma condição real na vida cotidiana dos atenienses; pelo contrário, procurei evidenciar que a nudez foi um artifício dos artistas para exprimir o caráter heroico dos guerreiros que representaram. Isso não implica também que a nudez heroica tenha sido apenas uma convenção artística. A realidade da nudez representada estava no pensamento dos artistas e de seu público, os espectadores de suas obras, que viam nelas os valores guerreiros comuns a todos os cidadãos atenienses.


Esses vasos eram manipulados e vistos por eles em seu cotidiano, e as imagens neles pintadas ali estavam a lembrar-lhes quem eram, as atitudes que deviam ter ao ir para a guerra, lutar e morrer pela cidade. A maneira encontrada para dizer em imagens os valores de um guerreiro ateniense foi retratá-lo nu, no estado de nudez heroica.
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2. Corpo a Corpo nas Arenas Romanas: Breve Reflexão sobre Homens Infames


Renata Senna Garraffoni*


INTRODUÇÃO


André Duarte recentemente afirmou que Foucault “brilha no espaço público como incansável polemista intelectual e ativista político”1. Essa afirmação surge em um ensaio sobre como o estudioso entende Foucault e Heidegger em seus papéis como críticos da época moderna. Ao analisar os diagnósticos que ambos fizeram da modernidade e do humanismo, Duarte os contrapõe e os aproxima, propondo ao leitor uma análise da política contemporânea e da exacerbação do papel do homem nesse processo.


Seu ensaio, como todo o livro de modo geral, é uma inspiradora crítica à sociedade de massa e suas formas de normatização, uma reflexão sobre autonomia, liberdade e experiência política, pois busca na heterogeneidade, na diferença, a criação de novas possibilidades de ação no mundo. Não é minha intenção aqui retomar todos os pontos abordados no ensaio que mencionei, mas para essa ocasião gostaria de me deter sobre aquilo que Duarte afirma ser a incansável luta de Foucault. Ao destacar seu ativismo político, aponta para duas importantes características do pensamento de Foucault: a crítica às normas e o estímulo a arriscar outras modalidades de devir. Assim, retomando os estudos de Foucault dos anos de 1960, Duarte discute a ordenação dos saberes modernos, em especial a história, e a relação entre a produção do conhecimento e a ordem. A razão dessa escolha não é aleatória, pois o que Duarte explora é a criação da noção na qual o homem passa a ser sujeito e objeto do conhecimento na modernidade. Nesse sentido, a incansável luta a que Duarte se refere é a de produzir formas menos universais e mais plurais de conhecimento; questionando o “homem”, buscava a diversidade de manifestações dos seres humanos.


A análise de Duarte indica que as polêmicas causadas por essa percepção se pautam, em parte, na noção de que é necessário alargar o pensamento crítico e, para tanto, um método eficaz é contrapor o presente e o passado. Nesse sentido, mesmo que Foucault tenha sido criticado pelas generalizações históricas que fez em diferentes escritos, Duarte destaca que os usos da história propostos por Foucault são políticos e profundamente ligados ao objetivo de alterar o presente. Ao contrapor passado e presente, questionou a neutralidade dos discursos históricos; ao acentuar as descontinuidades, marcou as normas e formas de poder que definiam subjetividades contemporâneas.


Os frutos desses questionamentos podem ser percebidos nas alterações que se dispersaram sobre a produção de conhecimento nas ciências humanas em geral e nos discursos históricos em específico. Um pouco antes da publicação do livro de Duarte, Richard Miskolci já comentava sobre a fundamentação dos estudos queer e o diálogo que esse novo campo que se formava travava com o pensamento de Foucault2. Segundo Miskolci, os estudos queer focam-se no desejo como forma de articulação entre o social e o subjetivo, e exploram seu potencial ambíguo, tenso, mas permeado por deslocamentos e possibilidades de ação criativa. O desejo, em suas múltiplas possibilidades, seria, para o estudioso, a alternativa para escapar da noção de que os sujeitos só poderiam resistir ou reagir às relações de poder. Nesse sentido, o pensamento de Foucault sobre a crítica da normatização e dos saberes inspirou profundamente os estudos queer, embora se distanciassem no foco e na maneira como tratar os sexualmente desviantes3.


As diferenças de perspectivas ocorrem porque a inspiração foucaultiana não é única dentro dos estudos queer. Miskolci lembra que as discussões das ideias de Derrida, Deleuze, Guatarri e Gramsci marcaram a conferência de 1991 na Califórnia, quando se iniciavam as reflexões sobre outras formas de pensar as categorias de análise que permeavam o mundo acadêmico4. Questionar a heteronormatividade, assim como as feministas questionaram as diferentes formas de dominação masculina, é uma atitude política radical que fez que se desenvolvesse uma nova maneira de se abordar a teoria social: trazer o corpo para o foco central, dissecar as maneiras de se lidar com ele e os discursos sobre sexualidade passou a ser fundamental para se entender a modernidade. Quando deslocamos nosso olhar para o corpo e historicizamos as formas de olhar para ele ou os discursos sobre os quais foram submetidos na modernidade, precisamos rever o que pensamos sobre “normal”, “abjeto”, “aceito”, “excluído”, ou seja, é necessário compreender que as relações humanas não são naturais, mas construídas, e os desejos dissonantes trazem consigo um potencial questionador da ordem social e, consequentemente, do conhecimento construído na academia.


Aproximei aqui as reflexões sobre filosofia política de Duarte aos questionamentos da teoria social levantados por Miskolci, pois, a meu ver, ambos apontam para as mudanças nas ciências humanas desde as primeiras críticas de Foucault. Inspiradoras, as discussões resumidas elucidam dois vieses fundamentais na busca por novas interpretações acerca do passado: a noção de que a relação com o passado é política e envolta por teorias sociais fundamentadas no presente daquele que escreve. Assim, os discursos sobre o passado estão embebidos nas discussões sobre o presente e, por isso, não são neutros. Se partimos desse pressuposto, expandimos a possibilidade de olhar para o passado e, ao mesmo tempo, despertamos nossa sensibilidade para o diferente. Nesse sentido, refletir sobre como a figura humana tem sido entendida no passado significa, também, discutir como o corpo é entendido no presente.


É a partir dessa perspectiva que se desenvolve a presente reflexão. Ao enfocar o Império romano a partir de corpos marginalizados, no caso, os corpos dos gladiadores, minha intenção aqui não é um exaustivo estudo sobre a maneira como os gladiadores foram representados, mas sim um estudo sobre como seus corpos aparecem nos discursos historiográficos. O recorte proposto busca evidenciar como os discursos sobre a Antiguidade romana se focam em uma percepção masculinizada de corpos viris perfeitos, excluindo as mulheres e, também, homens infames. Para tanto, inicio comentando como pensar o passado romano é fundamental para rever a noção de corpo e dos discursos de superioridade do Ocidente – tão marcados na historiografia do século XIX e boa parte do XX – para, em seguida, argumentar como os corpos marginalizados podem ser uma estratégia empoderadora para pensar a diversidade no presente.


CORPO E A RELAÇÃO PASSADO/PRESENTE


Ferrari afirma que, até as críticas de Foucault, o corpo era entendido como parte natural da constituição humana5. Matéria de estudo das ciências médicas e biológicas, “corpo” não era problematizado nas ciências humanas e foi somente com as publicações do filósofo francês e os questionamentos levantados que a “noção de corpo” começou a ser desconstruída, politizada, desnaturalizada e abriu-se a possibilidade de pensar na existência de “corpos” e nas suas diferentes formas ao longo da história.


O impacto dessas reflexões foi sentido desde finais dos anos de 1970 em diferentes áreas de saber. No entanto, é curioso notar que, mesmo que Foucault sistematicamente mencionasse gregos e romanos em suas abordagens, o diálogo com os estudiosos da Antiguidade não foi imediato. Se fizermos um exercício de simultaneidade e pesarmos nos grandes debates sobre o mundo romano no momento, temos estudos sobre política, economia e sociedade e grandes debates gerados por marxistas e seguidores de Finley, em especial em Cambridge. Corpo, sexualidade, nudez não eram temas que chamassem atenção dos estudiosos até então e, mesmo no campo da história da arte, no qual poderiam aparecer com mais frequência, a representação da nudez não era questionada, pois era entendida como parte da herança artística ocidental, logo natural. Squiere afirma que a naturalização da representação do corpo em estátuas romanas pela modernidade e a identificação da nudez como atributo exclusivo do Ocidente é tão disseminada e pouco questionada a ponto de causar identificação e conforto visual no público comum, ou seja, mesmo sem saber quem esculpiu a imagem ou de que período é, as pessoas eram capazes de reconhecer aquela maneira de representar o corpo e a realidade como “sua”6. Vista como herança direta e não politizada, a representação da nudez romana em esculturas passou a ser circunscrita pela psicologia visual do Ocidente e, portanto, pouco problematizada por estudiosos naquele período.


Paralelo semelhante pode ser feito com os estudos sobre as mulheres. Quando as feministas iniciavam suas lutas pela presença feminina do mundo romano, encabeçadas por Pomeroy7, Finley, logo após, publica o texto “As Mulheres Silenciosas de Roma”, no qual afirmava que, devido à pouca quantidade de documentação sobre as mulheres, era muito difícil poder estudá-las8, contrastando com os esforços das estudiosas9. Mesmo que tenham ocorrido tentativas para a inclusão das mulheres nos estudos romanos, nesse período, os grandes avanços no campo deram-se nas áreas de estudos sobre sociedade, economia e política, ou seja, alterou-se em muito a compreensão das relações entre senhor e escravo, entre nativo e romano. Passou-se a questionar o papel de uma Roma universal poderosa e conquistadora, e sujeitos pouco conhecidos vieram à tona, em especial os escravos e os nativos derrotados. No entanto, se observarmos bem, a maioria dos estudos continuou centrada no universo masculino, reforçando, muitas vezes, modelos normativos do que era ser romano, e havia pouco espaço para a presença feminina, mesmo com o movimento feminista já consolidado.


Assim, quando Foucault desenvolvia e publicava seus estudos sobre sexualidade e o movimento feminista aflorava abrindo espaço para os estudos de gênero, no campo dos estudos clássicos reflexões sobre presença feminina, sexualidade, corpo ou nudez eram bastante escassos. Mesmo que tenha resumido aqui debates complexos em alguns parágrafos, ousei fazê-lo a fim de atentar para um ponto dessas discussões que sempre me chamou a atenção: se por um lado, mais tarde, Veyne aponta a relevância do estudo de Foucault para compreender o mundo romano, em especial, o domínio e o autocontrole do cidadão sobre seu corpo10, por outro, como afirmou Feitosa, delimita o foco de ação apenas nos corpos viris dos membros da elite11. É certo que Veyne parte dos estudos de Foucault sobre a aristocracia e na maneira como este salienta a relação entre sexo e poder entre os homens da elite romana, no entanto, retira o contexto político mencionado por Duarte12 – de contraponto passado/presente como meio de ação política – e acaba restringindo a diversidade das formas de ser romano e de se relacionar com seus corpos.


Ou seja, quando Veyne aponta as contribuições de Foucault para os estudos clássicos, enfatiza a pesquisa sobre o éthos aristocrático. Feitosa chama atenção para o fato de que Foucault foi questionado, posteriormente, por ter se focado em alguns textos greco-romanos e explorado somente o éthos aristocrático em seus estudos, mas diferente do que Veyne fez em um primeiro momento, Feitosa enfatiza a necessidade de expandir os estudos, uma vez que muitos dos comentários de Foucault, embora focados em uma camada da sociedade, são pertinentes13. Nesse sentido, partindo de um momento histórico posterior, quando os estudos de inspiração pós-coloniais já estavam mais estabelecidos, Feitosa lê os argumentos de Foucault problematizando-os, indicando de onde fala e com quais textos trabalha, destacando, também, os seus silêncios, explorando as ambiguidades de seu pensamento e seu viés político.


Esse diálogo que Feitosa propõe está em consonância com novas maneiras de aproximação ao passado clássico e com a busca por sua renovação, que tem tomado forma nos últimos quinze anos14. Não é à toa que as mudanças teórico-metodológicas ocasionadas por essas discussões têm alterado profundamente os estudos clássicos, antes percebidos como conservadores e normativos, como base para legitimar Impérios modernos, identidades nacionais e visões de mundo eurocêntricas15.


Talvez uma das marcantes contribuições seja o fato de, aos poucos, classicistas perceberem que o mundo antigo não está isolado do presente. Como afirmou Bernal, ainda nos anos de 1980, cada vez mais nota-se que é preciso estar atento ao contexto político-social no momento da produção do conceito acadêmico, pois é ele que molda os olhares sobre o passado16. Foram movimentos como esses, inspirados em Foucault, Said, entre tantos outros críticos da modernidade, que fizeram que parte dos classicistas revissem seu lugar na modernidade e a relação que estabelecem com o passado greco-romano. É por essa razão que Vasunia chama atenção para o florescimento dos estudos sobre recepção da Antiguidade na modernidade nas últimas duas décadas, pois eles ajudam a pensar o presente de maneira menos monolítica17. Se, por um lado, Vanusia afirma que é preciso buscar meios mais plurais de pensar a herança greco-romana deixada ao Ocidente, Hingley, Settis e, no Brasil, Silva, Garraffoni e Funari18 – para citar alguns exemplos – questionam a noção de herança e propõem pensar os usos modernos feitos do passado romano, destacando que não há só continuidade, por mais diversa que possa ser, mas também escolhas políticas que legitimam poderes e moldam subjetividades, ou denunciam formas de opressão e buscam pela pluralidade19.


Seja pelo viés da continuidade, seja pela ruptura, o que gostaria de ressaltar é o movimento de resignificação do passado romano que tem ocorrido nas últimas décadas. Movimento esse que tem recolocado antigos problemas e provocado alterações epistemológicas profundas, abrindo campos para os estudos culturais. Partilho da perspectiva dos usos do passado, pois acredito que os esforços teórico-metodológicos apontados têm permitido uma expansão nas formas de olhar os romanos, desnaturalizando visões de mundo eurocêntricas e democratizando o acesso a seu passado. Ou, como tão bem apontou Settis, essa perspectiva retira o passado greco-romano do pedestal de “clássico” que sustentou sua neutralidade na academia e o reinsere no contexto histórico no qual é estudado20.


Se adotamos essa perspectiva, claramente percebemos aquilo que Montserrat afirmava no final dos anos de 1990, as mudanças epistemológicas no presente são fundamentais para novos campos de pesquisa no passado21. Nesse sentido, para Montserrat o desenvolvimento dos estudos pós-coloniais, do feminismo, dos estudos de gênero e sexualidade, desenvolvidos nas últimas décadas, cada vez mais nos faz refletir sobre as mudanças da relação como o corpo na modernidade, como eles podem ser entendidos como uma metáfora social e nos desafiam a problematizar a relação que os antigos estabeleciam com seus corpos. Ou seja, ao pensar o “corpo” na Antiguidade e tudo o que está relacionado a ele, os ciclos de vida, sexualidade e suas representações literárias ou materiais passam a adquirir um lugar importante para se entender o cotidiano e a cultura romana.


Os frutos desses primeiros esforços podem ser percebidos mais tarde, em 2009, quando Fögen e Lee organizam um livro sobre os limites do corpo na Antiguidade. Já na introdução feita por Ferrari22, fica claro que estudos feministas, queer e pós-coloniais transformam os olhares sobre o corpo em um meio de afiar as perspectivas pelas quais olhamos o passado. Se as feministas contribuíram para aprofundar os estudos dos regimes de poder na percepção do corpo feminino, os estudos queer colaboram para pensar o que era abjeto na Antiguidade. Ferrari menciona ainda que estudos sobre gestos, adornos, roupas que focam em sujeitos marginalizados são importantes para pensar como os corpos têm contornos dinâmicos e que ajudam a entender como o agente social é definido23. Materializados e problematizados, eles nos ajudam a questionar as inflexibilidades dos olhares modernos sobre o passado e a encontrar sujeitos que antes sequer eram mencionados em outros modelos interpretativos. Partindo dessa perspectiva e considerando a importância que a figura humana tem no mundo romano, gostaria de tecer algumas breves considerações sobre a representação dos corpos dos gladiadores, seus silêncios e suas construções.


CORPOS INFAMES


O momento da luta na arena é considerado, no imaginário moderno, o ápice da vida do gladiador. Imortalizados nos quadros de Geróme no século XIX ou nas telas de cinema pelos mais diferentes épicos que surgiram ao longo do século XX, no senso comum os gladiadores eram homens com corpos belos, fortes, com uma coragem exemplar por encarar a morte. Poucos sabem que, durante o início do principado romano, em especial nos séculos I e II d.C., não eram somente homens que estavam nas arenas, mas eventualmente se encontravam mulheres, e também não havia somente escravos e prisioneiros de guerra como em épocas anteriores, mas muitos cidadãos que trocavam sua liberdade por um tempo atuando nos anfiteatros. Ou seja, nesse período havia uma profissionalização desse fenômeno romano, e as arenas seriam apenas mais um aspecto do cotidiano daqueles que atuavam nelas.


Essa percepção mais espetacular do evento, a meu ver, em parte está relacionada às percepções de herói que se constrói na modernidade e, também, dialoga, em parte, com os estudos sobre os combates de gladiadores que estão calcados no âmbito político, isto é, da potencialidade dos espetáculos grandiosos para o controle da população ou da manutenção do poder romano sobre os povos conquistados24.


Já os estudos mais recentes, que escapam das análises políticas ou de imposição de poder, ao questionar a espetacularização e a grandiosidade dos jogos, buscaram análises no campo cultural e acabaram desenhando uma imagem desfavorável aos gladiadores. De representantes do poder romano sobre os nativos, fortes e viris, estudiosos passaram a destacar o aspecto da infâmia relacionado à profissão dos gladiadores, deixando de lado aspectos cotidianos como a vida em família, sexualidade, desejos, encerrando-os em um modelo de masculinidade marginal, daquilo que não deveria ser um cidadão romano, relegando-os a um lugar social de pária, em uma busca sem fim por reconhecimento.


Creio que os argumentos de Edwards sintetizam bem essa postura ao afirmar que gladiadores, prostitutas e atores eram estigmatizados por venderem o próprio corpo para o prazer de outros25. De fato, os gladiadores, assim como prostitutas e atores, estavam inseridos na categoria jurídica de infâmia, privados de cidadania e submetidos a castigos corporais, o que os tornaria próximos de pessoas que praticavam sexo de forma desviante na antiga Roma. Mas o que me chama atenção é que a autora, assim como Barton, Gunderson e Wiedemann26, conclui que sua situação legal os retirava do convívio sociocultural que definia o que era ser um homem romano, transformando-os em uma massa homogênea de corpos, um coletivo de párias, ou, como sugeriu Edwards27, corpos nus, definidos somente por suas espadas.


Como argumentei recentemente, esse tipo de interpretação, baseada em categorias de documentos como leis ou textos literários produzidos por membros da elite romana que nem sempre concordavam com os espetáculos, acabam criando percepções muito herméticas das formas de identidades das pessoas das camadas populares28. Os gladiadores passam a ser percebidos como uma massa de pessoas anônimas que buscam aceitação social, sem histórias ou identidades. Nesses modelos, os gladiadores são desumanizados e transformados em personagens que viviam para desempenhar determinados propósitos: ora vítimas da crueldade romana, ora condenados a uma vida obscura, ora reduzidos a corpos infames para o divertimento do público.


Esses modelos interpretativos, embora tenham recolocado os espetáculos públicos em outro âmbito de discussão, no cultural e não somente no político, acabaram transformando a situação jurídica de infâmia, que poderia ser aplicada em muitos outros casos, inclusive a membros da elite, caso cometessem determinados crimes, na essência do que era ser um gladiador, reduzindo-os a corpos cujo propósito era garantir violência para o deleite do público, cristalizando-os em uma noção de masculinidade marginal e violenta. Ou seja, eles passaram a ser definidos a partir de uma visão essencialista do que deveria ser um gladiador para esses estudiosos: violento, sedento por sangue, um pária.
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